

















da ‘REVISTA DA SEMANA 


Secção Bibliographica 


Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves e a Socie¬ 
dade Editora PORTUGAL-BRASiL LIMITADA, serão postas simultaneamente 
á venda em Portugal e no Brasil as obras de auctores brasileiros e portuguezes, 

editadas por aquella empresa editora. 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL^-BRASIL LIMITADA 


C. MALHEIRO DIAS 

A Esperança e a Morte. 

A Verdade Núa 


NUNO CATHARINO CARDOSO 

Cancioneiro Popular Portuguez 
e Brasileiro. 


4$000 

4$000 


Ao ouvido de Mme. X 
A Severa .... 
D. João Tenorio . 
Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro . 

Matcr Dolorosa 
D. Beltrão de Figueirô 
O Primeiro Beijo. 
Soror Marianna 


8$500 


MARIO D ARTAGAO 


l$0G0 Milagres de Portugal 
2$000 Paginas de Sangue 
ISSOO Fructo prohibido .... 

iPoO ALBERTO D OLIVEIRA 

ISOOO outra banda de Portugal 4$000 
Eça de Queiroz. 

LOPES DE MENDONÇA 

4$000 

Gente namorada. 

4J000 Sangue portuguez .... 

4$000 SABÜGOSA 

Embrechados . 

Gente d’Algo. 

4$000 MATHEUS D ALBUQUERQUE 

Sensações e Reflexões 
Visionário .... 

3S000 Da Arte e do Patriotismo . 


4$000 

4$000 

4$000 


Psalterio 


2$000 


SAMUEL MAIA 


Sexo Forte. 

Entre a vida e morte 


4$000 

3$000 


ALFREDO APPEL 


Contos populares russos {Tradi¬ 
ções dos fiovos portuguez e brasilei¬ 
ro comparados com o folklore es- 
Irarízeiro) . 


Kosario da lllusao 
Do armisticio de Foch á Paz da 

Guerra. 

A.'pectos de alguns paizes . 
Algumas figuras de momento . 

CONDE D ARNOSO 


5$000 

5$000 Cartas de Mulher .... 4S000 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

4$000 Paginas escolhidas .... 3$000 

3$500 Scenas do seculo XVIII em 
45000 Portugal.45000 


otn 


OSCAR LOPES 


Séres e Sombras 


HISTORIA DA COLONISAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Historia do descobrimento e formação do Brasil até á Independencia D 
Edição monumental. A venda o l.‘L 2.^’e 3.^ f asciculos na Livraria Francisco Alves. 


Qs pedidos devem ser endereçados á COMPANHIA EDITORA AMERICANA, proprietária da REVISTA DA SEMANA, EU SEI 
TUDO e SCENA MUDA Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos Aires, 103— Rio de Janeiro— aos seus agentes em todo 

o Brasil, ou á LIVRARIA ALVES Rua do Ouvidor— Rio. 









A SCEnA muda N. 47 


CALÇADO DADO 


uiomar 


A SCENA MUDA 


30$000 


SUMMARIO DO N" 47 


.llTIlissilllos 
bninco c i-i 
Zílda. salto L 
nas <'>iirtiis 
4 í $()()(). 


30$000 


Finíssimos e chies sapat 
buflalo branco, em p<’Íi( 
verniz ada, salto Lui; 
CiJ<tam nas outras 
45$000. 


que vivem nc 


Já se acham promptos os no- N 

vos catalogos illu.^-trados, os y 

quaes se remettem, inteira- 

mente grátis, a quem os solicitar, rogando-se toda a clarczi 
nos endereços, para evitar extravios. Os pedidos de calç i 
dos podem vir juntos com a importância na mesma caiti 
registrada com valor declarado, cm ordens ou em vale 
do correio dirigidos a 

JULIO DE SOUZA 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO. 

4 4'4 4'4''f><t><$ <% #-44 <* 44 11> 4 4444 4 44>*' % 4 «'v# 


BOCCA LIMPA, HÁLITO PURO E DENTES SAOS 


da "PASTA ORIENTAL 
PERFUMARIA LOPES lít 


O USO 
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mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni¬ 
cípio, vive a mais bella das Brasileiras, a ;oia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "'REVISTA DA SEMANA"', que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


w 

Ml 




Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con¬ 
curso, organisado em collaboraçâo com "A NOITE". 


ü 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do¬ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 

Amais bella das Brasileiras 
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A bUtNA MUUA 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


ASSIGNATURAS 


Ml HIB\T fi R y CA epi n 

P'-wsTiTüTOifaAr.ia^ALiag,qvH^^tl^ a 

REVISIA 


Dm anno (Serie de 52 

numeros) . 48$000 

Um semestre 

l26 numeros) 25$000 
Estrangeiro..., 60$000 
Numero utrazadu 1$5000 


llepl lones 


1^. Ol^li 

1 Jirccforui 


n4íti^triu,rio 3t>Ci() 


liri^íJj 


AUKEl.l AND MACIIADD — Di 


-Gerente 


RIO DE JANEIRO, 16 DE FEVEREIRO DE 1922 


NOVIDADES DA TELA 


F ilms cspcci cv; 

que serãn 
\hibidos breve 
r.entc pcUi Para- 
numnl Ártcra/t : 

As A ve n t u ras 
./V Anaiolio, super- 
I'fDcIticçào de Ci-: 

' II B. \'I I L L E . 
Loin W’ A I. L A C E 
K 1.119, G I. o R I A 
SWANSON. WaNDA 
1 Iawley, Elliott 
Oi XTER. The o 

I u IR R o U E R TS. 
\ ( . N É S .AyRES. 

Monte Blue, 
B É li E Daniels, 
rUEOIKTRO Kf)S 

I OEE. JULIA FaYE, 
R \YMONI5 hlATTON 

I Giiari.es Ot.Li:. 

.‘\i’ Ardor do chi - 
..'te. produ.çào dc 
Mairice Toiir- 
m:l'R, com l lopi-: 

I IASIPTON. 

o Cheick, ct)m 
\i;Nf:s .Ayres e 
Rl DOl.EO V'alen- 

1 IN(L 

Demasiada velo 
iulade, com Wai.- 
I At. !•; R E I L) c 
\oNÉ.s Ayres. 

ILstJOsa.s Pruden¬ 
tes. com Clairk 
Uind.sor. Mona 
• -ISA c L n Lt I s 

< -ATHERN. 

-•\ Flôr de Ouro, 
■'•m M,\l: Mdr- 


i e ncia 


M ARY )o| lANNA 
Dl S MONO, 
(ilhti de \\'ii LiA.N 
Dl sMoNO e dc 
Mary Mai; .Avoy, 
toi rcccmcmentc 
iNiptisadn. O ba- 
pi ismf» d csca prin- 
cezinlia cinemaLo- 
j^raphica ücli lo- 
í^ar a iima lesta 
brilh.inle. 


I Iaki loi o pa- 
diinhi. liuuranJo 
entre os íis'-isten¬ 
tes muiias (iíiLi 
ras importantes 
da scena muda. 


P M I INI |■KI■; 
OI Rit K verá 

a eompanlieira de¬ 
le >m ^ANi.se III em 
scLi novo///ai ‘‘Jli 
eliih '■ oLI ■' .A s 
la ncia do laEo 


N‘essc .pela 
pnmea;i^ ve= Pai 
I INI- I^UI OI RILK 
lará 11 m |'inpel de 
heroina dt)s cam- 


O Crande Alo - 
uenlo, com Glo- 
M A S \v A N S o N, 
-llLTON SiLLS C 
liiiA Fayi;. 

\tio Difias Tudo 
.'uanlo Sabes, com 
A ALLACIE R E I o. 
'lORIA SwAN.SON 

Elliott I^n- 


D wvn .M I . K 1-:- 
oiiii, a es- 
I relia britannica 
do cinematogra 
pho. obteve l> 
primeiro premio 
ele um coreu rso 
tie hellera, eieian- 
eU- tinha apenas 
cinco annos de 
edaele 


0 Romance Per¬ 
lo. com Lois 
'• IL.SON, j A r K 
l-l e C'ONR.AO 
■a(;el. 

1 hesouro Ten - 
‘odor, com Ma- 

■ -ON l^AVIES. 

A Vida. com 
^ii A Maloi. Roo 
‘ V Roque e .Ari.I- 
' Pretey. 

N o P i m Ja 
dundo, com B, r- 
; CoMPSOM e 
IH-TON SiLLS. 


C U I I N Landis 
come<;ou a 
ganhar a \ ida co¬ 
mo entregador e'e 
leite. elcpois loi 
repórter ele um 
jorníil importante, 
mais laixie fe.: it - 
ekn os ollicios nos 
stuelios einemate>- 
graphieos. a n t es 
eie ser aet<.>r. 


MISS MARY THUPMANN. 











SL t h 


( 'inrnuiti>}!,ra/7fuu{(} {n'!a P;í- 
i;ininiinl - .\rlcr.ill. /tvitAi 
n>nu> inlcrfMCle IvnutlHtl 
n<>l (.I.AS l-AlKIiANK.S. 


Ji KKV Makmn cT.i ctnptxíf.i- 
clo Jc uni hanct* dc pequena ci- 
elaele e }*«)na\a ela absoiula eon- 
íiança elo pre- ielenle el e.sse e^la- 
beleeiincnto. ejue alé cuniiura 
aos cuielaelits ele ntisso herne a 
‘■ua linda eanaiia. 

P Ji.um' tomou conta da 
ext ranha avesinha com cari¬ 
nhos c|ue checou a domeslical-a 
a i-Maiio da canaria i^ljcdeccr- 
Ihc em Lud<i. 

(ieiio dia, |'M»icm, a canaria, 
■-audosa da lilierdade, tesolveu 
dar dc' a~as. 

Jl KKV len o |'Kjssi\el c o im- 
po-^sivel para aj^arral-a, jicneiran- 
elo em elomicilios alheios, su¬ 
bindo a torres, arvores e te¬ 
lhados, em persegui(,-ào da a\e 
e|ue, a (mal, caliiu de no\o em 
suas mãos. L‘!slalado, mas sa- 
tisleiio. \endo ^iaranlida sua 
permanência no banco, JeUKV 
sentou-se debaixo de uma ar- 
\'ore para descanço, eiuando lhe 
appareceu uma especie de jshi- 
losoph»), o seu amigo 1 )io(.i.n1-.s. 

1 Jejiois ele uma prelecçào so¬ 
bre a eieshumanidade e|ue re¬ 
presentava o capliveiro ele uma 
ave. l')io<.|.M s conx enceu j i-KKV 
ele eiLie ele\ ia soltar a canaria. 
(Juanto a elle. )i ui<V, não se 
de\la também submeller â 
escravielao de uma gaiola, como 
empregado ele um banco. 

Jl-HKY achou ejue o philoso- 
pho linha carradas ele rarão e 
seguiu-lhe os conselhos, eleci- 
dielo a gozar da mais ampla li¬ 
berdade. Ligou-se a Di(jta:.s;i;s 


estar junto de Bcrlha, jerry intcrcssa-.se por luc’( 


iões eiue encontrara na carteira 
de Bi/rr.i ir.i-OK, l'urcndo-se, as¬ 
sim, passar peU) outro, ejue 
Bar i t.t-.TT. nãoconhccia. 

Incidentes curiosi.ssimos de 
desenrolam então, convencidos 
todos dc que Ji:kkv era, efle- 
ctivamenle, BATt;Hi:i.OK. 

Disposto a vencer e.sse rival, 
numa especulação formidável 
Barti LET, comprehendendt) 
(Con.-inLiu na puK 32) 


e a seu creado, que jamais sou¬ 
bera o e|ue foi trabalho, e co¬ 
meçou a \i\er livremente, 

Dra, sLiccedeu que um cele¬ 
bre linanceiro. um grande e.s- 
peculador da bolsa, pa.ssasse 
pela estrada e tivesse uma 
tentação de tomar lan banho 
que alli mesmo se despiu e met- 
leu-se no rio. 

Jt-.RKY descobriu a sua roupa 
no automuvel e decidiu apode¬ 


rar-se de tudo. envergando a 
fatiota dt) capitali.sta. emquanto 
este mergulha\a nas agu.*is 
calmas do rio. 

Surgiu um outro autonioxel. 
de que eram pa.ssageiros o ge¬ 
neral reftirmadt) C.ros.sman e 
o .Sr. Gtioiu.i-: BARTTi.t:T, rival 
de Cu.'it,iii:RMi-: Batc.iiilor, o 
homem do banho. Btaei ii.A, sua 
(ilha e Luiz A, (ilha do general. 

Jr-.RRY distribuiu-lhes os car- 
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i>ritiK i ;i \ t r nn tnundri. 
uii^iniiii);4:r.iphict t um 0'-pcc t;j 
I iiti itT iTr»iiupid<> pof vf 

íitddN <1- (."^pt cl .ijii- 

J ■ tnllto I ii ' 


Iiospitiil d<. S I 
litornia c lUii 
nhum «^.utí. 














































tniLv i.|uc c|Li:inJn :.i imilhcr 
luT. . . n tnc-lhttr c concurd.ii 
•■fw fXl»;) não ';cr obriRiido :i 
mcordar depois. 


li \l\i \|VI'M 
































A SCENÀ MUOA 






m <* io\ i m c cleganrt; 
:i\i,icl»*i\- du brilh.irii 


not 


ft ilcr.int i 11 .itv-li tf MM -L i Mi ' 
:;aüc «• n Sk \\ ín I |- it - 

iMij-vaJo Jl- prufuíul 1 allciv 
crcal uruih.i alfüa t;.n i nni<;;i 
irabilha c.;.r.ii«)>ani<.nt».- i.- -.i 

^uidaJo'.. nivi lilha nau 


cujv i:. 
tiiha 


’ V llltlíio dl- I’MK1(| \ pciu blí \\ I 
ipp;iriii- ,1 -,v u- ulh..- cumu Lijna n 
ll'•pt.•|Ia I .iii^liUisii. ac|uclla scciet i 
1 . 1 “ dc • "l- rrncira c- lutna aii.' 

I int iMiitl adr v.'uil-| u .S^. WlNIIIKi 
[•ji. iii.;.: itniiuanic urtivi.-lnii.-nn!- 

V !'a uhtL i n« • ic^-lana-ntii du aa, 
ic vukiinusa .-n lalví - cunxL-fíuit m 
ininadiatanu-nu-, cila tinl.i lan», 

.1';-, r- i-iu c^pii itu dl-->cu irrnãu, i-i-i.“i 
du llii qiK runiv- cuidadu cutn avini 


11! .uniau 'incTu c ■'CLíLiru du.'^K. W i 
Sl< W.M IIK KiKKVViH'!-) a>-i-U 
i.-^.^a '<i-i;!-!,i i . rcvultadu cuni a .iV 

Mk.s Tvi l k jlilaa (-vriidcnU pti 

A para qiK-St- dc lenda cuj-iira as ni.;!' 

velha Líananciusa 
inlei ivãu du .Si<. í-s. i ín vvuul:* -e*-'- 
eu dever .■il'' 

" d unia vreatura sl mi deleza di.ia 
i{4a- eiue podei laili \-ii- a enusar II 
iesai,vt.,s p->rcm u erícilu de suas [' 
• muit a niíiis violet-ito du que elle 
ruiiir-icl-iniente ferida eurn a^ ■'Uspeu 
> I M I u. l^MKK.iA não se ejLiei ' 
1 iieai ncni mai.'-' uni instante naqa-1 
-'de a imaginai-n capan de e?tar tr. 
uma tãc indijína .ivcnMira. 


y;eiia 
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.ccbcu do rm [■'cdr* 


A SCENA MUDA 


] casamento da prínceza 


i Cinctnaiofiraliahdo fvUi ' 
I I'().\ Film CoipofíiUí)!!. I 
:- niSTRIULlIÇÀO-: 


C.onto dc 
K roK Bricípi-s 


rd .\nit)nio C'()n\vsiv - Wii.- 
.\M RlbSSHI. 

princc-ii Isabel - Mnr'^- 
Tiurman 

i||y Monde — Mar^’ 'lia u- 
M \N 

dv Jocelyn -- MalhiliU- Bnin- 

nde de be — Ro('crlo Klein 
x-rei Pedro — Jean Je Briaml 
nde de Freitas — I^ramnc.is 
Foro 

4 i:er P*ufíL{ - W illian Brun- 
ton 

: rienr\ — /Au<.>’/<í.v CJcrurJ 
n.lv Laura — Lili.ian Wor i 
'. ilding — Arlintr \'ijn .S7t7de 
nde C'.agnasta — Louis nu- 
mar. 


Chamava-se mr. Amdmo 
' WMONIt Ft l K niISMOI.KYN 
■ >\\VAV e era o ultimo descen- 
. nie de iima das nvjis nobres 
antigas casas senhoriaes da 
iglaterra : mas sua nobilis 
una estirpe não o impedia de 
^•r lan homem cssencialmente 
moderno, de espiritt) e educação 
Ião democráticos que, um bello 
.lia. latigado das etiquetas e 
lormalismos da íilta aristocracia 
resoK-cu abandonar seus ruime- 
iost)s c longuíssimos titulos e 
aopies para adoi')lar simples¬ 
mente o appel.ido de Tonv. com 


o i.|ual |■'oderia \ i\er mais livre 
e iranquillo nos meios si^iori ivo-. 
I ornada essa resolução, elle 


a pt)- em prai lea com a decisão lavei aparl 
habitual e pouc«)s tlias deivuis univer'<itario, 
eü-o inslallado em um eonlbr- pauheiro de 


iii.iilii i^irii Ici-üIh I-o (.tíRniinK-niL-. 

lavei apartamento no bairro 
univei^^itario. lendt» como com- 
paiiheiro de t|uario o joven 
I |(.|-R excellenie cama¬ 

rada. mas ck- lamilia modesta, 
nir-se-hia, penem, que a sorte 
'^e encarniçava em collocar Tonv 
enl re genle titulada e illustre. 
Wssa noite, elle é convidado 
l^ara latra reunião em casa de 
Mi.ss Moi I Y M()n< Kl-:, (este- 
jada actrir de iheatro da (taycly 
e é alli apresentado ao rei Plíoro 
n v 1 .1 v.voi.v, v|ue lôr.i desihronado 
reeeni emente por uma revolu- 
ç'o e relugiára-se em Londres, 
(.•m companhia d-. > conde ni- 
Lki-iias, e|ue lôra seu piimeiro 
ivini'ir(». Para eiimiilo, ha jor¬ 
nalistas na reunião e, p"evendo 
o péssimo elkiio que pr. durirá 
a publicação de seu nome na 
lista elos presentes na reunião 
em c-asa de Liira aclrir. Iony 
csnae na manhã seguinte .á casa 
de sua lamilia pafa jusiilicar 
sua aliiiLKle. Ora. a lamilia de 
'I ONV compõe--e Je sir I Ii nri- 
ç>ri-. ci-n-Cheiro do Ministério 
ehn P.elaçòes I'.xt«. riores. i aí>y 
JtX I I.YNA e I AOY I.Al KA. todoS 
I rer • eus prip-os <• todo-, trec hor- 
roíisados com o epie eoiT-ideram 
Mia tlecadencia 

(•.siãi alli I onny muito empe- 
penhado em t ranejuilli'ar seus 
nobre*- parentes quando Tu. ir 
vem .f sna procura para inlor- 
nv-il-o Je e|ue Mlss Vlni.i v nre 
cisa de lhe iallar com grande 
uiguncia. I oNY api('Veila a 
opjsort unielade par:i se libertar 
da labori-)‘-a explicação com seii^ 
primos <.- '-egui: para .-i casa da 
linda aetri.- que lhe exfVié sua 
aCílição. 

O e.x-rei Pi niu» nãio parece 
guardar grande^ saudades dc 
seu reintt e muito menos dc sua 
corôa dii-^c bem em Londres 
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Mais iiinn ver o brave^ .sftor 
tituin ili''! uma hôa sarai 

%.Kla slf imirrtii ao' pcr;ej'in 

Jare- e I».ik1om»‘. a">''ini Jiauí 

n.uiu CL»nsc}4uc uma cxpliLa^ãi. 
^•(.iiipU-ia de lr.\iu-.i.. í£lla rccn 
nluce que e a prinecru da L; 
\.uiia e aecr(.'>ceuta qm luj^m 
Niia terra e Io^l- aj^ura d<.- 
p,:M idarios dii <«'MU tu Sr. [tal a 
11,1,. sei loteada a desf'iusar d 
(VI PrUKO. que est ima e»jmi) iiin 
iniiàu ma'^ a quem nãu ti-m amui 
liiNV resolve lomar a pnn- 
ce:ã sob sua prot eçcãi > e começa 
jv;.t leval-a para i» palacio de 
I Ain )(X.i.i VN \. que, ao sabi r 
qi;- sc trata de uma princer.t 
re' ebc-a de braços abertos 

loSY sahc para ir a procura 
ji uiss Nloi.i.'!. Lady Joert vn a 
n.'io resistindo á tentação de se 
mostrar cm publico com uma 
pessoa dc sansuc real, convida 
a itrinccra para dar um passein 
pela cidade. Quando |á estão 
tomando seu automoveí no por¬ 
tão. um creado vem direr ã 
nobre senhora que a estrio cha¬ 
mando no tclephonc ; cila volta 
r\ entrar cm casa e immcdiata- 
mente o automovcl no qual a 
princcra Izabel jii sc sentara 
pnrtc cm grande velocidade t) 
chafícur fôra seduzido e substi- 
rIlido pelo CONDÍ ni FanrAs 
para se apoderar da que consi¬ 
derava sua futura soberana. 

Logo prevenido desse inci¬ 
dente, lony faz um rápido in¬ 
quérito verifica que o automovcl 
foi até ao cács onde embarcaram 
a princcra em um yachi que par¬ 
tiu sem mais demura. Iony, 
íurioso resolve perseguir os ra¬ 
ptores e para isso vai pedir a Miss 
Moi I Y que lhe ceda o cartão 
enviado pelo rei Pr-iDRO como 
passaporte. 

A actrir recusa, exigindo qu^ 
ille a leve cm sua companhia • 
V. não querendo submeitcr-se 
.1 isso. Tony prefere partir sú, 
cotMvcncido que. mesmo sem 
passaporte, ha de penetrar na 
I-IVadia c encontrar Izabei. 

Quando sou yacht já está qua^ i 
;i levantar ferrus. .ippaiece a 
'Ua prrjcura um njven sacei- 
doie. que lhe irar uma carta 
de -virss Mni-rv, em iando-lhe 
'< c,irtãn-|iassapi)rle e pedindn- 
I he que leve a bufdo .iquelle 
I elif»i()S(). grandemente necev- 
''itiidti de ir á 1 .i vadia . 

Si) .apor muitas horas de via- 
Jíem 1 ONv verifica que foi illu- 
JkIo e que o pretenso sacerd>»ie 
‘ Mis.s .\ioi.i V disfarçada ALis 
que ha de elle fazer ’ .\gora 
nau tem remédio senão lev al-a 

Lhvgando ao rein<i de Ib.nioi 
•"vv tambem se disfarça • 
uimt-guc, iLintarnente com o 
la S(> sacerdote penetrar rm eas- 
lelld real. Por inspirar mais fa- 
eilnunte respeito, miss .Mota v 
' nc.irrega-sc cie ir até aos apo- 
'-entos em que se acha a piin- 
Ces;. e Volta pouco depois Jc- 
eirir.aido que é [•ireciso tugir seir 
perda de um isntantc. porque 

eotrimandante da guarnição já 
noticia de sua presença 
1 "NY 


A SCENA MUüA 


tèv\ 


recusa partii sem t s r 
menos v ism a princer.-i e. .illi 
'Pigando la liar a VIISX \loLI V. 
^unlessa que nrio é apenas dedi- 
açau mas verdadeir<Y amor i 
H IV icva a procurar assim ; 
‘'^•';uu-ntada descendente dn 
vrano.s da Livadia. l■.^lào .> 
i reknso sacerdote tira os grav. s 
'»■' e o sf)or(n\an venfica que 
e.stá agora a seu lado não 
yis Miss Molly' rnas a pro- 


fonv segura os ulous roospi, 






A SCENA MUDA 


Os que vivem no éeran 


'1-1 ll,\\ii’iiis ^oíírvu rc- \n,ncn.-' «.jiit li‘}.vili-cm •ili nome 
ccntcmtnu- umii (»'x-r;i(,’r!i> cincnuiioyrjipliici• piirn p(»í.!t r 
poPtliciii u-iiil-t» cm \'cr tln Jc^ii;i litmiliii 

pctliüo n< i'' Uir ri'Corcliir 
* qiic íírandc ntimcro dc c-^t roIKi' 

ifiva liia da Fm< i. /.7 .«o/íj mudaram vfiis ii, utic^ \ c-dadcji. ,s 

7/a I 'cl iCl lá. ioi cn-^aiada pnr (íutii» mai-^ (acil uc p,,. 


.la Mui h .Scnncil -'(. r 


C'ssv \\'\K'a a iafst.|ULCi\• I 
^ pi(-1 a»»*a dc 'crrcicaJu. 
Poma-lora í'c n>raçt'C.\. P(‘‘ 

I íui c muito- outros filnis 'in- 
sacionacs annur-.cia '■cu (irmc 
nropovito tic deixar dcíiniii- 
\amcntc o cincmatoLavipho 
Nfio somente rcscii- 
-1 lU loda^ a-^ ollcrfas 


Ão existe actor 


na sceiví mu- 
ordenou a 
e u rador ean 


com quem 


jorn; 


se oceupem tanto co¬ 
mo Wll.LI.WI S I l.M< I 

O gra nde cow-hoy eon - 
íirma sua apparencia de 
homem sohrio cm pa¬ 
lavras unte os re/nv/i-r.v 
ciue o \í'io entrevisiiir 

(iheiía-se a publicar 
que clle \ai-se retirar 
do c i ne m atoiírapho. 
que vai casar, ciue lu- 
ma muitos charutos e 
elle deixa dizer tudo 
sem ratilicar nem pi >- 
testar. 

O ultimo boato cjue 
c o r r ia insislent emen_ 
te a seu respeito era 
a que compromettia o 
grande coiv-hoy com a 
graciosa .\e'\ \k 

A noticia espalhou-^e 
como um rastilho ue 


lodos os objectos < 
arte e ciiriosidadi'S l|I 
alli linha reunido pa 
interprelar sfus pape 
!'.\nn’v W.-van, cii 




'psienj. 




inip-ot t aiit'’ negoeiaPi« 
tle pedras preeios.as i 
possue enorme lortun.' 


Com 


mup(.lt 


polvora sem que. ne 
nhum dos suppo-sios 
noiv{>s a confirmasse 
.\gora afinal, apor mui¬ 
tos mer.-s. | | \ui dcci- 
diu-si; a ro.mper o si¬ 
lencio para annune.i;u: 
C|ue o boatt) é inlun 


'essa eterna !''i'l- 
\ssim. não hesita 


<^!omo porem Ioi ad- 
mittido como certo por 
seus amigos mais in- 
timos ha motivos para 
se Continuar a acrceii- 
lal-u. 

O que se piícle aflir- 
mar é c]ue embtira já 
separada de s^u eí tn'- 
^ so Jasí. Novak aintl;i 
não obti-ve se.ntença 
delinitiva de divorcii-, 
o qtic. momentanea¬ 
mente. a impede de 'e 
casar, c<im 1 I.Mi r* oii 
___ Com outro qualquer 

" M se (' par continua 

a negar esta noticia não 
nos (.levemt);' esquecer 
-• Mauv e t i \s também 

legaram até qt.ie ella obteve 
JivDieio tleíir.iiiV i*. 


:tualamente IvN.W 
vim passeia pela Ita- 
em companhia de 
c.K ni vsi, seu mari- 
ex-companheiro de 
ibalhos einematogra- 


I ‘I oov . o lam«>so cão. i 1 
* que I rabtilhíiv i 
nus /iltm da .\lttck .SV/i- 
ncil vt)|(ou aos .studios 
d esve grande director da come¬ 
dia depois ile uma não menos 
gloriosa Ituirncí em uma com¬ 
panhia de \ari<.'daues 


MISS RUTH BINEHAM 


1/in M vv C.ov o celebre bo- 
v<'a/'. ex-eampeão mundial 
de peso medio, é act uai mente 
actor einematographieo, seguin- 
slo o exetTiplo ele tatitos <)utro< 
A primeira proeliiccão ele Kin 
.\lv( tlov será cm um Jilni ele 
que ( i\ JoNt .s CO proiagopsita- 


por l.ft iA\o Ijoiíia. e^uc tctn 
como protagonistas Din.vtiK v J.v- 
I ( iviNNi e .\i ni R ro Cioi t o 


ahirio de M.vni i. nor.vi vsn 
é actualmente o maior 
X' paga na scena mtida 


que 
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fDUCICÍO f CULÍURI 3 

itoi. ^»L ciKEMa 'i 


E‘ cssu a primeira vez em ujm- l’<i||\ 


que cu só tenho diante dc sua paiiida uma 
cxclamayãoj ' lógica : — Ma mais tempn que 

ÍDSSC ! 

1 ^’csse modo são dois que se cncainijiham 
para a famosa cabana. 

PoLLY é a primeira a chegar e Akii 
cncontrando-a allivai se irnstallar n(.«s arredores 
sem ;se atrever a fazer perguntas ; mas acre¬ 
dita e]ue uma mulher moça c bonita, installa- 
da c(.im tal sem cerimonia naquella poética 
habitação só pode ser Mir.s. I I.Aim^ .que. aban- 
doníindi> seu lar. procurou nai uralmenle e 
linico refugio, que lhe testa\a Poi" mtiilo 
bem, como verdadeiro amigo, elk -e encar- 
legará de observal-a para ver como -e poita 
<• como respeita o nome de I )k M \iu>v 

b'ssas inten.ões do escriptor s.ão-.jneeras 
' elle começa a manter \ igilancia -obre Pm i v 
unicamente para t) (im de ax eriguar .) i.orri-cçao 
de seu procedimento Mas não é anpuneinente 
qtie um híjmem moço. imaginativo e vixendo 
‘ p ssa muitos dias leneio e<'iino unica <»eeu- 
Pação observar os g stos i- altitudes de um i 
npariga lambem mt)ça i e.sce|>cioanlmeni i 
bonita. O dedicado amigo, ao fim de uma 
quinzena, já nã(» [iode negar a sj ntesmo 
que .seu coração palpita com ardor irreprimi 

■ el a .só recordaçãc' da moraelora el.i cabana 
l'or sua vez. Poli.y venelo--,. ob^i ivaela lao 
• ittenta e assiduamente por um rapaz nada 
'' lo e dc maneiras irreprehensiveaU- não pode 

■ iribuir essa assiduidade senão a uma ad 
"iiraçãu sentimental e acha granelemeni< 

I' uvavel Ma> <. x'gger.'d,i a discreção com 
'lue esse admirador se mantem a distancia 

1 nfelizmenle. como .\kii nio convencido 
que cila c a esposa de seu amigo nunca 
' atr*v'erá a approximar-se, a sjiuaÇSio pa- 
''u.e sem sabida. Mas os ilcu"'. clr Pupido 
'O inoumeraveis e variadissimos. I . elk »uem 
Piecipita os acontecimeni' ''U•^ellando uma 
intervenção, que obriga .\kiimio .i sníiir \.ii 
Ui resirva. 

Linlrc os adorad v lk .ib:i;.ii” o ..llio 
^ubiçusos á noticia da herança r-^,!-kl;' por 
PoLLV íigurava o proprio Vióí rt. Mlí i v.-- u:; 
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AS ESYRELLAS DA SCENA MUDA 


.VÍMã. VIarstini, di Fox Film Corporation 
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■a Ji‘ Riciiakd Wii ni 
1 Ji K I N r. 


:ulOi:iii{'>lutJa Icni 
isUts I li nn.A \'i 
I Ii)l lAlANN. 




Kn\ c I 1 i:niíi^m i-, civ.in- 
cr;^im (ilho*-- ck' doiis 
i pcrdidirs itn \ icio. 

rime. í'.rum scii.‘> propritis 
(IKo.^í en'<inii\ tini a roubar. 
- irandaxam .á rtia para 
.kiando os pequeninos in- 
•-C dei\a\am agarrar pela 
I, ;.!eiTron'’rrando que não 
iad‘ões hábeis, \ iani-se e« - 
1. em wjlianJo a casa. 
o. <.;uanelo chtijjaram a 
edaJe. íorn a\am e "n 
Mi‘. um bando tie lad"õe.‘ 
rpanistid-.a que era (' ler- 
a p.)pulaç'o e e-OLcial- 
das |•rande‘ ea^a* de 
etici.» e diversões. (ii rii\ 
i\a sua mãi no roub.) de 
1 ' brancas e oul ras cousas 
emtiuanlo I li Nuiqri- eca 
•ilaborador de seu pai no 
Com carias marcada- . 

am--e (»s annos. C-sroa 
i-‘e uira lirda moça I I-n- 
: um jo\en elet.Tanie. ,S'. 

I 'Cits pais se preoccLipam 
'.>ucv) com sua educação e 
ui uro 


■ a de mandar Cãt Kn,\ pura 
•lle/iio. nc^ejairos que loive 
a- dc piano; esta C a ba‘e 
eiísal para que seja uma lad;a 
ilia -ociedade 

m \-i‘rdade. só nenle no rou- 
Ii i;o\ e I são pe- 

\ emol-os li lie em um ho* 
-le.eante de uma fí.ande ei- 
■ i-lla com t) nt)me de ba- 
“a R: Miíj-K' e elle com o 
•nde Ri:ni s ■'i'. Cu k-'.,\ cor- 
lu I il habilidade na arte 
■ubar que não ha quem a 
le .\ noite, quatn.lo todos 
usam e as luzes se e.Min- 
im e que eila con'eca a atípir. 
e.'..'|-a aj';ira peneirar com 
-üeneio em uiv> quado ha- 
.lo pi lo Su. Rol 1 \-os Cri - 
que na noite- m'(lei-ior ha\ ia 
d 1 de n'ai‘ en^ companhia 
lai velho amipo da juven- 
Ca RPA enira em seu 
I > e rapida a'ira 'obre a 
• d" h<imem ad a-'recido 
lenço embebielo em iiar- 
eo Immediatainenie ap.j- 
•e dos .anrieis ele Roí !•, que 
entaiTi urn \-alor respei- 
' c \-olia a de'.appareeer 


nli 1 sepLiinle. lopci e|ue. 
denuncia do rouKi de 
iclin-^a lodo o holel é 
■íor apenies ele policia, 
clei.\ani, pcs‘;oa alpu- 
uhir --ei-n ser rcvisiada 
^ic .\kn a "baronera 
\isiia dc seu irmão o 
de Ri nos’ 1 e uispõe- 


enrieiLieeer em ej 
oh.ira eépa .\ i 
loi um eoll,-ir. ej 
( iitt n 11 s reeeb» 
sente de seu e* 
vontaeli- ele re; 


.-meira conitça ean; 
ele ‘•ua viela ; iie'-s 
um n< »\ (t e.-mimho ; 


ele polic 
qui- tiii 

pida e!:. 

eaíé. e|ue eila cosi muava a Ire- .\ .^l< A Vos (.Rta n .s i-spera- 

qeientar com seu irmão I li s- va-a para passar alpum dias 

Ripi !• O nuelo e a eopseien- em su.-i eompanhi;i e a exisUn- 
cia ele seus erimi" aLipment ;iv am cia ao laelo erae|ue-|la creatura 
uas almas ele consciência in niculfiela pn ekir 

• e clu-pa s|uasi el leito bi neíieo s<,hK- Cii rd, 

,1 um pai eiu'- I ran- e|LK- nunca havia conht-cielo 

velha biív. vos seniimentos ião eU-vaelos l''ss.-is 

I. e-per.-i a ehe- impressões de-speriam nell.-i o 

dl- seu lilho mais v i-i elaeleiro caraete-r, que pais 

se-ni coiiseieneia haviam det eir- 
lU- lar eom ciiu- paelo --s v| emai ic.-anente. 

I ela poliCM cruze \ principio a linela creatura 

oneiã e|ue a toma iulpa impo>-sjsc-| iniciar \ lel.-i no- 

seii Idho (àiaiv va. Porem onele ha uma v onl a- 

I si- de, ha Lun carninho. (,}ue- 

•ndo ler é poder. diz o ri Ião. 
ada b‘ôr.-i-lhe em exiremo lacil 


a.Víenie-s eJe policia querem 
ir de revidal-a. porem ella 
declarando qeie não eie- 
' on-l ii Liir ui-iia exeepção. 

' ■ sahe. que os anneis esifo 
•-"sCoiHlidas no honnet Je 
ui de seu irmão I li siucR : 
Hie depi.is. pode saliir livre 
da sii peiia. Porem com o 
H vida de- fiventuras e-ser- 
'■^■'cç ju a iãitipal-io. I^oii- 
i^ouco C]).RD \ e I li sRigi i. 
por ioda a parte, a per- 


sern re 


pouco 
etuem 
ri-m 
Cl m lia 


.-ee 11 
aihaeli 


annei; 

seoue 


comprelu-nele rapielaa’- nt c 
I uaç-':o e alli se rtlufíia. lar 
habilmente o papel da e-spe 


RDA 


21 














v|tiL iim.it ic.inunii 
' cntUir.u i Jl c 


11 Hl imc dl' 
n-CL-mcmi. tiu- 
;hihid;..'.n ('.h 


lícmai' 




hanju do laJrrtos d.)*: rnuiã torniv 
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OS TREZ MOSQUE 


umfi r.ihid.Mclc 

i' nu punti. 


TEIR08 


lANCí Dl ALEXANDRE DUMAS 


Monvuugmphíido pela Pnth 
Consorthirn. 


>)nf iniitiçí 


NU dia scgiiinic aprocntan 
!, SC cm casa dc Mii ahy, coirn 
; cusuimc, ií'.\r I Aí .NAN cncon- 
u-a dc pcssinio humor íllh 
. m vabia qnc sua irritação cra 
. isada pela lalra de uma fAh 
■ la ducontle ni Waium-s nia^ 
.fiiimiuLi a con\er'sar eunio m 
I t nada suiihessc c. retirando-si. 

hura habitual, apenas «.le^ceu 
im trecliu de escada para 
dt. novo c entrar no quarto dc 
si I I V que ja tinha cm seu pu 
1.1 uma no\-a carta para ucontK 
' tlaseãí> leu-a com as m.V>s t ic 
iiil.is de eolera. 

() senhor ainda a ama 
•.urmurou Ki iiA eum |;i 




il''ru\ cii.iria 
primeifu m. 
mento de s^ 


•Nau aliirmuu o \i.'. i \ 
s\N'. — Queru apen.js v mj^at 
e de seu desprero. 

Ni' dia seguinte pela manh.i 
e foi levar a Ki im .para ijut 
treg.isse a \Iii vnt um bilhii. 
um redigido .Vã fhssoal 

■nlf /oJtT.a u ò/u.mí 

minhit af^fHtn•nt'• in>{i t 
■> -'ap/’/úi/r-//ic men /vo/ão ova; 
iti’ a.s I 1 Iuwli.s - que 

tiT/ua< ü uiats feliz Jos homens. 
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sfPiíí 








picTui^es^ 


inüjj-iuni • > üirir .'c 'l’ccld; 


0 Primo de luditlr 


( '(>n/(i t /Mt'í/i(//i»;;/ij/>/i(/</<) /v/í’ 

l^vrilait PiclLii».'. (t’nJo (rv)!*’ 

I ;Wt.'r/irt'/i‘\ jui nu (hic.s \I.\u'» Xlil- 
I I s \ llN 11 |< r 'I I ll-í HOlí Ri )HI l< I ^•- 

) 1 ni 111 \ i\ la rm Cl inpanliia 
tlc I KAM ISI I) I 11 I{ III I um \ c 
Ihu sem Cl»ra(,v'!<», c|ui.' a cvpím- 
ca\ a conl iinianienl r . ira’ , aci c- 
clilani.lu MT -uaiuia. t ila a 
si' it a V a e lana d p-i cl 

fMir ai'r;ii.lar-lhc ira'^ " ci/ii- 

sc^Liiu c ‘'Ua uniea ci-nsi l.icrai 
cra a ami"adc por um menino 
de ‘'Ci'- anuo", o ZrziNia» pnr 
tlLiem ella daiia apropria xida, 
SC lanio lo ’e preciso para \el-o 
ri‘onho e Kii:’ Poreiu jsvi, r.i- 
ramenle ‘•uecci.lia. piiO o lye- 
uino era oiii ra \iciiira tIo' n áus 
m-t met os dc I Ii I( I M I 

Aintia na me-^ira casa resi- 
tlia ()| I II. uira pohre nsiça. 
tpie estava ‘'Cndo enfunada por 
um palile. um tal JlM JiM. 
ciue ihi’ pioineiiera casamento, 
piiicurando a^oia. \ollar aliar, 
e lallar a sua palaxra afim de 
lor(,ar )i niili a acceilar sua 
mão tle esposo, proiecio, t|ue 
tila .illixamenle repellira. 

)i\i 1 1 \i fsiaxa li;,;atlo a um 
í4rupo de sLiieilos (iliatlos ao 
anarcitismo e tiue ha\iam cons- 
inuitlo uma associarão secreta 
foin o titulo '■ Irmãos cio I ni- 
\erso ■ j^rupo c|ue prelenclia 
Mih\erler a ordem puhlica. co- 
merrmtlo p.>r eliminar o <ro\er- 
natlor da legião,!! Sr Roí.iKlo 
K|s,;< .SI xNn 

(fila noite |iM JlM, num 
accfsso de luior, espancou hru- 
t.ilmeiite ZiriNllo, cleisando-o 
c|uasi niorio 

1 1 ni 1 1 1. num supremi > ras^o 
tle dfsc-.pero e heroisn o. en- 
Ireniou o patile com um re- 
\ol\er e consejiuiu tirar o me¬ 
nino cias {garras, não si'» Je |iM, 
como do proprio I li u iii i . 1 ’^ 

levou o para o andar siipcii,»r. 
onde lhe pre-tou os primeiros 
s.iccoiios Pouco clerois, sahiu 


tir-iar.ii Zc.-ímIi . I JiiJith tiin.rpG 
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ma. Mucícüo e cuiius! 
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pif! 


«i 


niiilt 


iVMií 


(íf M/f 


1/ .Smu//i 


i- li'niiLil;i'- Jf Mu-nm 
nLiniC;i -< I ;i 1 |< il Ml N 
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Vi j-fe VExao SAMHiiáMFFEUgpoutDAMFS 


Assm ■obterá: pi^íf, ’ 

UMÀ VÂLlpSÁ J^NTtHBUICÃO 

í isâj 


W Tc| Ccntral,t »4 


aulomovcl. O brav<> rn- 
dcpois dc formidável Itn.i 
tíul -• = r.ãtt dií Ciibodfi pcit 
.inJido p.dqin. liiMiii íTí 
• ri [•'cdinJt>-lhe poiip. ;i 
dl.' iitn honu in. qm aind.i 


ler r o m j-c m 
' r* rena la- 
itient;í\rl ■ 
.ip<e ap.if; d.;- 
- \pfiCa 
\i'.T[-:Min tem 
a rev-Iav-'*'^ 
m.irti\ ilhosa 
\ linda 1.1c 
conhecida da 


\1ir; 1 I AKDV 


a c-p. ; 
sn S. I 
lort UI , 
lo. lat. 
ha ume 
■fa ce nã. 


mt i; 4 i 


unic.i 

|i IIM 


curpr^ 
Pene I 


nnii. rceontute na l■'OLl senhora 
Lia lilha ( l.M T»!.'. que aban- 
elonãra o !ar paterno o.iia -• 
^uir o homem qm. .imaca i' 
ciaa^ão vle j;ranilo elo vclhí» 
en ernece-^-e e é c«»ni inde 
criptisc aleuna cjue c lle abrat,a 
a fill-i.i p>r cuja vo|ia 'iemjire 
'^iispira' .1 

Par.i eoncluir ds. i \.i, ni..\v 
re^iitue a l»»riiina cK Rowi \np 
C| iie r pertence a a t i \i |i| \ .( 

Hama da^ Roca- ea ji- 
1>I 1' 1 le.uu m^a'' e uniea'' hciAleir.i'- 
de noNAlPo. lealoando. ainda 
a mo<;a <eu kleal de anioi ^pn. 
era o de ca-ar ei im Tl I'>n'i 

jinnii obrina rambem ,Ii\t 
liM a re.siíatar 'iia falta 
lm.inde--sc pele>>. laÇ'- v.lu mat n 
monio a í^i t n e !e\a a pohei.t 
a elar uma bueca no antro do- 
Irnião- d^> l-ni\ervi. pren 

dendo pari ui.inov ».(a l a 


DOS RESTOS DE COMIDA. DOCES. ETC.QUE FICAM NOS 

interstícios dos dentes.e produzida, segundo 

ESTUDO^KIEMTIPICOS 2 HORAS DEPOIS 

DA SUA PERMANÊNCIA NA B0CCA.E'A FERMENTAÇÃO 
DESSES RESTOS QUE DA ORIGEM Ã CARIE--*• 

D DENTIFRÍCIO MEDICINAL 


imme 


um rci;i 
la i urop 
im n-eo 


ipen. 


EVITANDO A FERMENTAÇÃO. EVITA, AO 
MESMO TEMPO. A CARIE, E 0 MÃO HÁLITO. 
MUITO CONCENTRUDO. ALGUMAS 60TTA5 APENAS SÃO 
SUFFICIENTES.-VIDRO COM P1NQA-G0TTA5: 211-500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

OU>OS!TO GERRL CASA HERMANNY-RlO 


ari t pendula 
iie lhe per 
■« inlundadt 


l'>c n«,i>aneli > . 

mi lOa cui( 
•ntn --lli 


\ K<. \ N 11 T.\ 




1 DURANTE 
Ú O CALOR 


C;ONIRA 
^ \^S \L)L A.*^. 

^ ( LTMh .1 lòus .1. 

^ O MAl (I ii: mr 

■i !)('> .sroR ' 


3 Sabão Russo 3 

3 a 




















Viuva de seu pai 

, ynlinuoçãj da {jagina 8) 


p.ircin o Sr. Winturop recusa 
cm iíbsoluro concordar comqual- 
nu<-: solução que o prive de sua 
pfL^inça ; c como Patrícia in- 
. L como o proprio Sr. Kir- 
1 .Jeoasidera que a p es.-nça 
Ja moça se tornou agora 
Jili iil alli. o velho resolve o 
pr. ' kma de um modo radical. 
c> ' ndo de uma vez por todas 
peranças de Mrs. Tylgr : 
N' da chamar um sacerdote 
^ posa a joven secretaria. 

claro que, sendo cllc já tão 
. c tão doente, trata-se, 
c • dizem as leis, de um casa- 
:.i branco ; isto é ; — de um 
Mcnto, que .sómente pc- 
as leis terá consequen 

l.is i.s.so é o sufficiente para 
;.ic o Sr. Winturop deseja, 

: de Patrícia senhora de 
: da a parte disponivcl de sua 
i> I una. 

Xconrecc que, pouci s dias 
dipois, ferido gravemente cm 
II'II combate aéreo, Jim é dc- 
l 1.liado incapaz para o serviço 
militar e, apoz uma longa esta- 
di.i num hospital de França, re¬ 
gi c-^sa a New-York desligado 
do hxcrcito. 

flicga á^ sua^ casa quando 
'CU pai Já está moribundo e 
apenas para fechar-lhe os olho ; 
de modo que não pode ouvi 
d ellc explicações sobre seu sin¬ 
gular casamento ; o Sr. Kir 
Kwoone.stáem viagem, de modo 
que cllc apenas ouve o que ih • 
diz Mrs. I yliír c, muito pre¬ 
venido contra Patricua, obri¬ 
gado a tratal-a eortezmentc 
como viuva de seu pai. m ntem 
entretanto, ab-soluta frieza cm 
*uas relações com cila. 

Pairicia, que no convivio 
com o Sr. Winturop se habi¬ 
tuara u estimar o joven c bravo 
lenente, fica prolundamcntc 
surprehendida c entristecida com 
Hia attitudc ; mas. não sabendo 


L- eomeça a oesconíiar de M,^s .Mauoi-; lii 


esircllo ela Paranmuni 


/iiJiiu l/a 

por haver i ralado duramente 
a pobre moça. .Ji.\i procura des¬ 
culpar-se mas enciint ra Pa i ricia 
preparando-se para se retirar 
d a Mi. 

A pcrsislente frieza de jiM fe!-a 
comprehender e|ue sua presença 
é incommoda. que ella é alli uma 
iutTLisa. Vai deixíil-o em paz. 

(lomprehendendo que ê elle 
o culpado Ji.vi nrio .ve atreve a 
insistir e Patrk ia parte. Mas. 
desde esse momento, o tenente 
tem a impressão de que a casa 
se iranslormcju num de.solado 
deserto. Será sómente o remors . 
de sua injustiça o que assim en¬ 
tristece o bravo tenente i \’ão 


c|ue as palavras de sua lia tal¬ 
vez não exprimissem a inteira 
verciade. 

I^assado tilgum tempo, o Su, 
Kirkwood chega e Jim c o pri¬ 
meiro a interrogal-o anciosa- 
mente sobre aquelle my.sterio. 
Disseram-nic que Pai ruía era 
a mais ardilosa c a mais des- 
pre.Tivel das creatura.s e elle, 
vendo-a por assim dizer a cada 
instante ainda não encontrou 
em sua attitudc um .só indicio 
de baixeza, ambição ou hypo- 
erisia. 

O velho amigo explica-lhe a 
situação, rclata-lhc o que foi 
Pairicia para Seu pai. cita-lhe 
numerosos testemunhos dc que 
somente .seu carinho conseguiu 
prolongar a vida do Sr. Win- 
iiiROP e fazer com que ellc co¬ 
nhecesse uma felicidade tran- 
quilla no íim da existen-ia. 

Prolundamcntc arrependido 


PASTA 

EGYPCIANA 


FORMOSURA E BELLEZA DA MULHER 

Desenvolve e faz endurecer os seiov 
por mais cahidos que estejam. Preçt 
10$; pelo correio 12.$. em carta regis¬ 
trada ao UNICO AGENTE; 

P. M. CRESPI 

R. MARECHAL FLORIANO 
^ 57-A— RIO 

A venda em indas as bi)as diugarias, 
pharmtícius e perfumariíJS. 
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NUMERO DE PARTES 


SERIES 


LOCAL DA CENSURA 


( ■|iK-mjiioj;rMpl^icít I inivv 

i-i.x l-ilm aIu liriisil 
ts! (’i:i 

('• inipiipliiii ( inuniil I 

1 liitmlion. Kilx‘ini 
Ani-iuiíi CIihkIc 
\U‘'iK'tti Pinlil<.li 
\Iiirc \ \ i vvr. IiIIk-s 
I K Sinllii. . 

( . HicLsirul-: ti' f-m 
f jtincvr.itu ÍV MaNcifíríiiuliv 
Aurnciii ( jncini(ti)nr;iphit;i lili jil 
\u<.*iiciii l-.x(-i.lsictr 
litiip Biiiilf 

aIc ('iirv.-ilhu &' C.ia 
\nnt.li» tk- f^iivjilhu &' ('.id 
\'ii.;íl KanvP ».k' f'.iisiro 
•\ Mussfi , 

I iundrcclii. SiirniÀrniit ti' <‘iii 
\ Piiunalíine ti’ C-iii 


FILMS APPROVADOS COM MODIFICAÇÕES 


PROCEDÊNCIA DOS FILMS CENSURADOS 


Fabrica 


ii.iiiii 
I lilin.ll 
Uriisil. 

I ')iniiin! 
I ’i>rtu(íi 

•Xruniti 

XllstMi) 


■XkOl.H 
7. 11)0 
•>.100 
> P50 
1. 'vOO 
1 400 
M «2 
1 800 
1 000 
I 100 
I 100 
I OKI 
1 .1’00 
2.000 
1 800 
I 700 
1 800 
1.700 
I 100 


.Allcniiitili: 


Icira-lilin 
Kniít-l-'ilin 
Neutral 
I 'ahrick 


Ula 

(l-icrfps 
\lut<i'ic< ip 

Sicrn . . 


l.ucifer 

IXvarli 

OlviTIpii 

\ loscn 
Primu». 
Ik-rliin 
IlíLo. 




Mico 
Mf-ster 
A.sinna 
Csi rcllii 
Woernvr 

NiVn ... 

\'ic<ir ... . 
Iitterorcan 
Piifiiip iiint 
I 'niviTsal 
I i>\-Film 

KitW-rlson 

PuihO Nfw X’pil< 

Í’ailu- I•■.\l•hap^;>^ 


NouIpL. .Xslitiiii !• 1 . 1 - l ilm J'\ri 
I ‘<esai l ilin 4' Mi. i n» 
t 'itlsii.k- 4* l en.i I•iln\ . 

Invi.la. Mioiih. iOiKli.ihii .• I ilvr 

XiiiUpi>.i<I. Pailii'. .Ainl'ri>‘;‘; llfitiiii. (!im-s Ki.tlolpln t* 1' 
iSc. I.i. 1’liinea. Piiilu', LNclianne. Vil.iir v (Intpia 
ik-mtii, I. Amlvn . Miitiiiil, l-ülen. RiLlit4'r, Ralp>h l;ilm. 
ivil. Patln';. I’rtiur . \llllcl•^c«'p. Rfnascimettit>, C.litiiav, 
• tftni 4- Vila . 

*N'fi>pv, Sicplicn, Fikii. .Alpha, \'cra. N«>vi’iNÍm:i, l.ti I’ 
Paihi' <A>li»r. nprii, \ 1 A . Hamira, I Raetiocii 

Vfiitai. I-'al'iricl< l.-KO. l’*ii«iu’r, Priniifí l•■|l■lk•rici) V 
telho, ÍUa c I^arKii-nse 

N' 1 i( 4 . ( haplin. Me4.ktsa. S ( L I Npprters, I■ pkIo^Ii, M:n 
tei-ls .Arts. (leiiiiia. Soi lal l-Vrl . rran.s«K:eaPa. .Ailatilie 
re. U (' S , Celn>. Pitthé ( XiPM>rtiims. .Aiula.v, (.!eli 
l\4'niifíra|'lien. Porto, I luartrones. 1 lin4», NatiortiiK 
IVcarli Olviiipiii. Kiipts. \'ua>;raph. DoUtran. .\Ui' 
i-ilis >n. .Ain;n.ltitv";, I 'ivo. I tiitnale, Natural, Rossi. \Vi 
1.1. Patiif' 1 .oinhartlo. SaIija. Patln!' l■'•H,•atKlia, 

Miceo. Porliii;al-l le*papha, lieali, (‘jM4-iiiatonraph4‘ 
,jowi.‘I e Rio-l 'jlai 


■Ilieiila. Lstrellu. 

I .iicit 1 4.r.\mbra, 
ille. l'i|iatv. lli>. 


I .iicio ik Aanhr; 
hala . 

Cetiiira 


RlKlolphi 

Cauniont 

Pilm íLAr 
Pelvp^e . 
Pli<W-a. 
Royal .. 
Norclisck 


.\ f.irrcira üc I iín C mania 
ó uniíi ün.s inais rapidas que ''P 
tem \'isto na einemaiooraphia. 

I la quairt) anntis nem .sempre 
cnenntrava trabalhn cnmt) sim¬ 
ples (ioiiranie. 

OepDis d(> papel importante 
que les no íilm () I kunem Mi- 
raciiloxo sna situação variou i,le 
tal modo que hoje é astro da 
Cloi.nwiN' e reeehe um salario 
não inierior ao do presj^lenle 
dos Estados L'nido.s. 

.•\ntcs de trabalhar no cine¬ 


ma'oopapho l.ON 
musico excêntrico. 


207.100 |l4 4lm401 


Oiz-se não s.tmenie qtie Mus. 
\\';\i-i..if.k Ri-.in renunciou a 
sua ideia de abandtmar o cine- 
matooptiphii como que \'ae vtiliar 
a trabalhar levando em sua com¬ 
panhia o jovem Wii.i.iAM Wal- 
i..\ia Rf.ip. seu filho. 


Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1921 


R. Etchebariie e Jo.é Antonio Teixeua di Silva 
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A SCENA muda 


Nick Winter 

I ontinuação cia pa«ina 2ò) 

iilguns dias o pobre Jaymi-; 
avoulRG seria guilhotinad > 
.(■assassino d esta miserável 


nttirado lodo aqticlle bri- 
. pessoal ludo loi lacil de 
giuir. 

morta, encontrada em casa 
NliraiKLi-: Gk.av era uma 
da aventureira, uma in- 
que íalleccra em um aeci- 
Romli.vldo não hesitara 
proveitar seu cada ver para 
,ir J.NY.vii-: de seu caminho 
ndo-o ao cadafalstj. 

. \iii foi posto em liberdade 
■esmo dia c, como I£i.is.\- 
e .\1 mk. Aristow não he- 
an em perdoar-lhe, a feli- 
e voltou áqucllc lar. 
if.i.ni ipiin no prr.Ninv' nitnu-rn) 


\<- i'iis. j: s|.:\ipRi.: \ (;i i is M 

ra n ponto essencial d i e-tb-tic i la 
eial leminma, \ 

( «MU uma bUl.i p,|K. 1 ,,, . 

i*>slo Itio, 1-., para p(»sxojr oiva u: iVescí 
delicada ■•omi, 
.. 

Pó de Arroz Mendel 

cuias maiavilh .s;,s propiiedade. esi Y. i 

apei leiç lamento e helkzj. ' ' ' 

.Xrrn.. N endel possue uma noiavel qu ili- 
dade adhereive. que re.siste á ir. -i., ,i . 


terror 


uuntinuaijãu da pagina 27) 
na- tomar as lormulas do poder 
tic I loL.MiiS : então perseguem o 
c poi sua vez são perseguidos 
pelos pedreiros da mina. 

t.hegandü a uma ponte o ca- 
pat.ir passa por cila e lal-a desa¬ 
bar, piorem BrucIí, pondo miss 
1 I \i\i: aos hombros pula com 
ell.i pelos destroços da ponte. 

Lmquanto isto, Holmes acon¬ 
selha a HuNi:n a compra da 
p.ui. da formula, que está cm 
}X)tler d(» capataz. \'eka que 
ulli está, entrega-lhe a parte, 
que lalsiíicou de cumplicidade 
tom um tal Valero, 

Neste momento chegam dois 
pedreiros, e ouvem Veji.a dizer 
a 1 loLMES que a procure cm 
tasi de Valero. 

O capataz entra cm negocia- 
Voe' eom Hunch c cmquanto 
e^tc compara as duas partes da 
tornuila, um pedreiro aponta- 
lhe' seu revolver e tjbrjga-us a 




/ITTENÇÃO 


po graseoso de Me, 


' regar o precioso papel. 

-‘.'e stipposto pedreiro c miss 
disarçada. Ella vai 
■'ar as partes du lormuiu a 
hu < I que corre a dcpxjsita -as na 
ii < aixa Forte. Emquanto isto 
iiss Elaine vai á casa de Va- 
LKi^» e alli cahe prisioneira cie 
loi .\ii;s, que procura obrigal-a 
di.':er onde estão as duas partes 


_ rari icipdiii.» 

as III i.ssiiN gci ii IS Cl l|l'■lltll|• 

cl >ras i|uc em litiAc U n- 
m. is cm liiil.iv jis (H-, h,(M I 
oas iis lll.•lgmllcl..s'‘l>|,,1.1,1- 
cli.s J,. iiiuciiJ.ir l 

<■ "IlercciTcniiIS laiiilH-m 
as |’n.nacl..ras Ji, maii.r 
niimcn i dc j>r, i..,|k-cii >,s c|iic 
cnenlvcm ascai.va.s vanus 
e linUissímils ptcmiu.s i|Ui' 
scrau c.\|v.sius iriimu das 


■•^APEU 


LPISODIO 


OESASTR 


•PUCE porem descobre o que 
•icfínteccu e vai ao subterrâ¬ 


neo rinJe ellíi esta prisioneira 
(ihega e enconira-a suspensa 
pelo' braçíis jvir cima (.1 i jaula 
dos leõe.s estando a corda asse¬ 
gurada .s(‘)menle pela porta 
Ellc vae abrir essa porta (.|uando 
MISS lü .\|N'I lhe grita ; " .Não 


\ I RA \ I K\oN. pede-lhe que lhe 
le\e a parte da lormula que tem 
em -seu poder, promet tendo-lhe 
uma hôa recompensa. 
fiRnuranie i>.to Bm i i |e\a a 
parle da lormula que tomou a 
\ Al I i<(i para guardal-a na Cai.xa 
l•orle. I liiNí.ii usando de uma 
mascara impermeável suffoca 
Brix;!.; com gaz axphyxianlc c 
rouha as duas parles tia formula 


ORGANDY finíssimo 

1,^ TODAS AS CÔRES 


•Miss Iii,,uni intâo dccidc 
ir á casa de I vi.i R. aíim dc obrer 
d cUe a jiarte da lormula qoe 
está em seu poder. 

Brii.i cncontru-se com ella 
e os doi.s partem juntos num 
automovel. perseguidos |sor 
I li Nc.ii e .seus homens*. 

1 It-Ncii entra por um atalho e 
chega a uma encruzilhada pri¬ 
meiro do que Mi.ss Ei .mne c 
Brlk.i- porem estes por meio 
de um hahil estratagema con¬ 
seguem escapar-lhe. I m guarda 
pnicura deter .seu automovel 


METRO 


RUA DO THEATRO, 7 

TELEPH. CENTRAL 4056, 


MISS 


1Ú..\INI- 
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para avisal-t> dc’quc a ponlc cjii 
qvic vão cnirar vai scr destruída, 
porem Buiici-: jult^and ) que esse 
aviso é trama de I IuNcai segue. 
Quando o automóvel chega ao 
meio da ponte, ha uma e.xf^osão 
terrivel. 

ÍV ' laMSODlO - - o NAVIO n\ .SUK- 


Mi.ss Bi.ainí-; e Biuici- porem 
são projectados do outro lado 
sem grande mui, escapando assim 
da perseguição de I !i.'N(;ii. Este 
e seus cúmplices observam que 
clles tomam outro automovel e 
voltam. 

Quando Miss l!.i.AiN’ií e Brucií 
chegam á casa veem o miserável 
á sua espera e escondem-se 

O pesstial de 1 luNOii, excepto 
o cha Jfeur. entram na casa, Miss 
Ei.aini-: e Bruc.k então aprisio¬ 
nam o cha Jfeur e interrogam-o 
scjbrc a lormula. 

Entretanto os miseravies não 
se entendem. 1 la uma luta entre 
lluNoii e 1 loiMMS e quando 
vencido. 1 Iolmiis sa!’a pela Ja- 
nclla, cahc pri''ioneiro de Bruci: 
e Mi.ss Ei.aini-: que conseguem 
tomar-lhe uma parte da formula. 

1 liiNcii suspeita de tríihição da 
parte de seu*'' homens e resolve 
partir para Mopi i levandfi as 
duas partes da formula, que 
conservou. 

1 luNc.ii está já em um navio 
para essn vingem, quando Miss 
Ei.aini-: chega a bordo clle 
pensa que ella é Vkra Vkrnon 
sLia cúmplice, que o está se¬ 
guindo para roubar-lhe a lor¬ 
mula. Para apazigual-o Miss 
Ei.aini: diz-lhe que o seguiu i:x>r 
estar apai.xonada por clle. 

1 liiNCii acredita c mostrar- 
lhe então onde tem guardado a 
formula. Brucf. que os observa 
Cica estupefacto ao ver o que 
acredita scr_y.ma_sccna dc amor 
verda^leiro. Porem tarde Miss 
Ea.AiNi: explica-lhe tudo. 1 luNcii 
porem vê-a conversando com 
l^RiK.i: e isto |DÕcm-o em guarda. 

Miss rCi.AiNi: entra nt) cama¬ 
rote de liuNcii e clle aprisiona-a. 
Bruci: vem á procura da cora¬ 
josa JcU-ctive e cahe também pri¬ 
sioneiro. Neste momento ha um 
incêndio a bordo e todo-- íicam 
cm pcrigtí de morte queimados, 
pois não ha por onde escapa , 
o U)go avança na d recção aos ca¬ 
marotes 

( C'o/ 7 /iami no fvoximo nu¬ 
mero ). 


0STRE8 MOSQUETEIROS 

(E.ontin unção dn pagina 2 3) 

lhe entrcjiar e f^enxe naquella. que 
beija com mui la ternura seus olhos 
sonhadores. 

Entretanto o mendigo abrira 
o cofre e despejára .sobre a mesa 
1 50 duplas pistolas de Hespanha 
que reluziram, deslumbrando os 
trez amigos. E sem uma palavra 
o mendigií rctirou-sc. cmquanto 
,-\ramis beijava extasiado a car¬ 
ta, scni ter ainda sequer lançado 
um olhar para as moedas de 
ouro. 

— Bravo, bravo I — exclamou 
PoRi I los. torcendo os formidá¬ 
veis bigodes. — E'elicito-o, meu 
caro amigo, l ambem cu devo ter 
hoje a .solução dc meu problema 
sobre o equipamento. Mas olhe 
que você ficou cm condições dc 
equipar-sc como um principe. 
Não ha nada como scr um bcllo 


— Engana-sc, meu amigo — 
protestou Aramis, sempre dis¬ 
creto. — Este dinheiro c-inc en¬ 
viado por um livreiro a quem for¬ 
neci um poema. 

D Artagnan esperara a noite 
com impaciência e chegando a 
ca.sa dc Mii.aoy notou que seu 
bilhete produzira cffeito. Mila- 
OY estava radiante. As 10 horas 
porem cila começou a se mostrar 
impaciente e d Artagnan, com- 
prchendendo a situação, retirou- 
se sem mais demora. Executou a 
manobra das duas noites prece¬ 
dentes c foi ter ao quarto de 
Ketty, que, tendo já compre- 
hendido onde ia dar o plano dc 
d^Artagnan. chorava desespe- 
radamente. Mas não houve tem¬ 
po para uma explicação ; Mila- 
DY chegava já a seu quarto e 
chamava Kftty para lhe fallar 
apaixonadamente do conde de 
Wardes, pedindo-lhe as mais de¬ 
talhadas minúcias sobre o modo 
como o encontrára e o que d elle 
ouvira. 

Mas como se approximava a 
hora da entrev sta Milady or¬ 
denou a Ketty que apagasse 
todas as luzes ae seu quarto c 
fosse para a escada afim de in¬ 
troduz r o conde logo que clle 
se aprcscntas.se. 

Não teve que esperar mu to 
po s apena.s Keity voltou para 
sua propr a alcova, d Arta- 
gnan sah u do esconder jo em 
que se mant vera c j.rigiu-sc para 
a porta, que commun cava com 
a camara de Milady. 

— Quem está ah ? — pergun¬ 
tou a myster osa mulher 

— Eu — respondeu d’Ar- 
1AGNAN em voz ba xa — Eu, o 
conde dc Wardes. 

— Oh !, meu amor ^ I — cx- 
clammou Milady — Eu te es¬ 
perava.! 

D Artagnan alfastou Ketty 

que_cen^va_ detcl-o fur.osa- 

mente e, penetrando no quarto 
de Milady fechou a porta. A 
s tuação oo Cascão era quasi 
tão dolorosa como a da cr a- 
d nha que e Ic dc xára cm pran¬ 
to. Era prolundamente do'oroso 
a seu amor propr o ouvir as 
phrases apaixonadas que Mi- 
LADY lhe dirigia mas que elle 
sabia dedicadas a outro. A 
ardilosa c ousada agente do 
cardeal parecia dc facto tomada 
dc ardente paixão pelo conde 
cc Wardes. Sentada junto dcue 
em um pequeno solá, que pro¬ 
longava o leito ella passava as 
mãos sobre seu rosto, murmuran- 
co quasi cm extase i 

— Quanto esperei este mo¬ 
mento ! Quando mc lembra que 
aquellc maldito Cascão tentou 
matar-ic !. . . Mas deixa esrar 
que eu te hei dc vingar de um 
modo rcrrivel. Porem hoje não 
quero pensar se não cm nosso 
amor ; quero que guardes uma 
lembrança deste momento. 
Promette-mc que conservarás 
v-^empre comtigo este annel. . . 


E d’Artagnan sentiu que 
ella passava para um dc seus 
dedos uma saphyra soberba 
cercada de diamantes que l.je 
vira no annullar cie sua nião 
clireit.i. A despeito dos hábitos 
do tempo, cm que eia natural 
receber presentes valiosos da 
mulher amada. d‘Art.agnan 
sentiu-se tomado dc cscrupulos 
c quiz protestar porem ella le- 
chou-lhc a bocea com um beijo. 

Uma hora depois, tendo que 
se retirar a conselho dc própria 
Milady, que lhe rccommcndava 
grande discreção. d’Artagnan 
rcceiou scr obrigado a uma c.\- 
plicação com KErrY mas isso 
loi evitado por que a çropria 
fidalga veiu trazer-lhe ate a es¬ 
cada na escuridão. 

sO dia seguinte, logo pela ma¬ 
nhã D Artagnan correu para a 
casa dc Athos. Sua aventura to- 
mára caracter tão extranho que 
elle precisava de conselhos. Re¬ 
latou minuciosa mente todos os 
factos e o severo mosqueteiro 
ouviu-o contrahindo a Irontc 
com ar de profundo desagrado. 
Depois disse : 

— Essa mulher parccc-me 
uma creatura inlame. Em todo 
o caso você lez mal em cnganal-a 
e, mais dia menos dia, Terá que 
se haver com uma inimiga te¬ 
mi ve l. 

Mas nesse momento o mos¬ 
queteiro viu o annel na mão dc 
d Artagnan c, cmpíillideccndo, 
perguntou : 

— E' este o annel que ella 
lhe deu ? Deixe-me examinal-o. 

'firou-o do dedo de d Arta- 
gnan, observou-o dc perto e, 
mais pallido ainda, balbuciou 
— Diz você que esta mulher 
chama-se milady Clarick ? 
Não é possível. . . 

Mas logo lazendo um esforço 
sobre si mesmo voltou a exami¬ 
nar o annel, murmurando, comO 
se lallasse comsigo mesmo. — 
O outro tinha uma Ialha na 
saphyra. . . 

D Artagnan curvou-se tam¬ 
bém para a joia e viu de facto 
na pedra preciosa uma ligeira 
estria* branca. 

Os dois homens fitaram-se 
com emoção e Athos não hesi¬ 
tou em dizer a verdade : 

— Recebi este annel de minha 
mãi, que o recebera tambem 
como herança de íamilia. 

— E vendeu-o ? — pergun¬ 
tou com hesitação d'Artancan. 

— Não — disse Athos, com 
um doloroso sorriso. — Dei-o a 
minha noiva. — E segurando 
d’Artagnan pelos hombros, 
disse-lhe com voz profunda e 
grave. — Se eu tivesse um filho 
não o estimaria mais do que 
você. Pois bem, dou-lhe um con 
selho : — fuja d esta mulher. 

Cheg.-ando a sua casa, d'Arta- 
gnan alli encontrou Ketty. Um 
mez dc lebre não teria desfigu¬ 
rado a pobre moça como aquella 
noite de insomnia c dc soffri- 
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mentos. Ebria de amor. Mii,\in 
mandára-a logo pela manhã K 
var uma carta ao conde dc Wah- 
DES, pcdindo-lhc que lhe mai 
casse uma se unda cntrcvist.i 
E Ketty, torturada mas (ui 
vinha trazer a missiva a d'.\i 
tagnan. Esta, porem, impre 
sionado pelas palavras oe .An n i 
escreveu a seguinte respest.; 

” Não conte commigo cão ccdi 
Depois dc minha comvaU 
cença tenho tantas solicitaçã. 
d’cssc gcncro, que prcci.so 
attcndcl-as com ordem. Quanu 
chegar a sua vez. terei a hm. 
dc prcvcnil-a 

A iasolcncia era d e.ssas q. 
nem Ketty perdoaria; o t i 
cão bem sabia que o 
essa carta fazia dc Mn \ 
uma inimiga irreconciliável n 
os leitores já devem ter not;i 
que a prudência não se cont 
va no numero das qualidad 
d’cssc Cascão 

Entregou a carta aberta 
Ketty. Esta, ao Icl-a, julg* n 
que enlouquecia dc prazer 
partiu sem pedir mais cxplic,. 
ções. 

A cólera de Milady foi de 
horrorisar. Ergucu-sc com 
dentes rangendo, li vida, qui- 
dar um passo mas cahi.i m.- 
vamente sobre a p Itrona t.io 
descorada que parecia morf.i 
Num movimento instinctivo 
Ketty precipitou-sc para llie 
desafivellar o corpete, porem 
Milady ergueu-se subitamente 
com um gesto furioso. 

( Continua no proximo numere 


Sempre sorrindo 

(Continuação da pag. 4i 

que o rapaz estava TnaThorãdTi 
por Bertha, pede a esta que o 
convide para passar alguns dia'- 
na montanha, na casa do gcncnil. 
Pretendia elle, assim, afastar n 
concorrente ; o que. de facin, 
consegue. 

Surge, porem, o vcrdadeiri' 
Batchelor, indignado com a 
partida que lhe pregára o rapn.-. 

Esperto elle comprehende, de¬ 
pois, que Jerry lhe ia prest.ir 
um grande serviço, fazendo se 
passar pelo que não era. ein- 
quanto elle Batchelor agia. 
para desbancar o concurrente 

A esse tempo, morria o pre 
sidente do banco de que Jr ri’y 
era empregado. Como não ■•e 
conhecesse seu paradeiro, o sul •- 
tituto do finado confiou a mi 
famoso detective, cuja divisa 
“ O que faço é sempre bem fcii 
a tarefa de descobrir o parad -i- 
ro de Martin. 

O que oceorre, depois, c n- 
possivel de relatar. Vario.*^ t- 
retores vão em busca dc iMt- 
tlet, emquanto outros ro- 
curam Batchelor. J erry, a: a- 
çado, tambem, pelo antigo cr !J‘> 
ZÉ Barão, de denuncial-o. i n- 
de-os a todos em aposent* 
rios da casa. 

Afinal, depois de lutas «. • n- 

pecias sensacionalmentc 
peradas, tudo acaba bem, I m^t- 
TLET e Batchelor fa^cj 
pazes, resolvendo trabalh; 
aceordo, emquanto Jerry ju 
eomo recompensa a 
de Bertha, os bens do i tio 
presidente cio banco, c um 
de primeira ordem no c.^-uif 
rio dos dois capitalistas. 
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' mais perfeita, completa e minu¬ 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
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1.200 gravuras e 30 finissimos chromos. 
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ALENDARIO Nacional, com todas as datas no¬ 
táveis da Historia Patria, illustradas profusa- 
mence com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
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